NUMERO 132 


QUINTA FEIRA [2 DE JUNHO. 


0 COMMEÉRCIO DO PORTO. 


HI ANNO— 1856 


20 réis — ANMUNÉIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada 
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PARTE OFFICIAL. 


M. DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Sua Magestade el-rei houve por bem 
confirmar , em 28 de Março, a nomeação 
feita por Jorge Torlades O'Neill, consul 
de Dinamarca em Lisboa, a favor de Luiz 
Antonio Cardoso para Vice-consul da mes- 
ma nação na ilha de Maio. y 

Per carta patente de 15 de Abril foi 
confirmada a nomeação de Sua Magestade 
catholica, a favor do D, Gabriel Anduaga, 
para vice-consul de Hespanha em Lisboa. 

Na mesma data a nomeação feita por 
José Vanzeller, Consul geral do imperio ot- | 
tomano em Portugal, a favor de Benty 
Ferreira Monteiro , para vice-consul da Su- 
blime Porta na cidade de Faro. 

Em 18 de Abril a nomeação fera por 
Carlos Krus, consul geral das Cidades Li- 


vres e Hanseaticos em Lisboa, a favorde | 


José Joaquim Serpa, para vice-consul das 
referidas cidades em Villa Nova de Porti- 
mão. 

Em 22 de” Abril a nomeação feita por 
Francisco Ferrari Junior, consul geral de 
Sua Santidade em Lisboa, a favor de João 
Machado de Faria e Maia, para vice-con- 
sul dos Estados Pontificios nas ilhas dos 


Açores. 


les de Gargamala, para seu consul em 
Faro. 

Por decreto de 3 de Ontubro do anno 
proximo passado, e Carta patente de 23 
de Abril for nomeado Francisco Ravan, 
consul de Portugal em Argel. E 

Em 2 de Maio foi confiemada a no- 
meação feita por Antonio Maria do Ama- 
ral Ribeiro, consnl de Portugal em Porto 
Alegro, imperio do Brasil, a favor de Fran- 
cisco José Bello, para vice-cunsul da mes- 
ma nação naquella cidade. 

Em 14 de Muio à nomeação feita por 
D. Thomaz Gutierres de Castro, consul de 
Hespanha no Porto, a favor de José Fran- 
cisco de Guimaries e Silva, para vice- 
consul da mesma nação em Braga 

Por carta patente do 14 de Maio foi 

a nomeação de presidente dos 
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O que se communica á mesma Direc- 
| ção, para seu conhecimento e execução. 
| Paço, em 5 de Junho de 1856, — Anto- 
inio Maria de Fontes Pereira de Mello. == 
| Para a Direcção da Companhia Viação Por- 
| luense. 


— —— 


CORTES. ; 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 2 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE, 

Abriu-se a sessão á meia hora depois do 
meio dia, achando-se presentes 53 snrs. de- 
| putados. 
| Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
| antecedente. 
| A corres) 
destino. 

Os snrs. José Maria d'Andrade, Soa- 
res d'Azevedo, e Miguel do Canto man- 
daram para a mesa quatro representações 
| contra o projecto de cereaes e outros. Pas- 


| soú-se é 


pondencia teve o competente 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 37. 
E' o seguinte: 
| Sexuones. — Foi presente ás commis- 


mar e escolas de nalação e gymnastica 

| Sendo este estabelecimento de reconhe- 
| cida mtilidade publica e não se dando para 
auxiliar a sua construeção , senão uma di- 
minuta superficie de praia, hoje sem va- 


'lor algum; intendem as commissões que | 
a proposta do governo merece ser appro-| 


vada. 

Posto que na proposta só se diga que 
|3 propriedade concedida fica livre de qual- 
| quer onus, o que se refere unicamente aos 

encargos de foro uu outros propriamente 
|inherentes á terra concedida, todavia as 
| commissões julgam que se deve tornar bem 
explicita a idéa de que aquelle estabeleci- 


| José d'Avila. -— Carlos Cyrillo Machado.— | 
Augusto Xavier Palmeirim. — João Dama- 
zio Ioussado Gorjão. — Justino Antonio 
| de Freitas. — Antonio dos Santos Wontei- | 
To. — Augusto Xavier da Silva. — José Ma- 
ria Latino Coelho. — Julio Maximo dOli- 
| veira Pimentel, — José Estevão Coelho de 
Magalhães. — Antonio Ladislau da Costa 
Camarate. — Visconde da Junqueira.—Joa-| 
quim Thomaz Lobo d'Avila. 


O snr. Veztez CaLoeina combateu o 


$— O governo poderá prorogar aquel- 
| le praso por mais um anno 
| Foi admittido. 
O sur. Loo b'Avita mandou para a 
| mesa uma emenda á ultima parte do ad- 
ditamento do snr. Moraes Carvalho — pa- 
ra que em vez de um anno se diga dois 
annos. 

Foi admittido. 

Depois de uma breve discussão, indo 
a volar-se; verificou-se não haver já nu- 


projecto na generalidade, observando que 
quando se carece de tantos objectos da 
primeira necessidade, não devia a camara 
estar a tractar de objectus dispensaveis , 
como era este, e fez vêr que a camara não 


mero na sala, 

O snr. pREsIDENTE dando para ordem 
do dia d'amanhã, na primeira parte da 
ordem do dia a eleição da commissão de 
inquerito, approvada na ultima sessão do 


Estados-Unidos ds America. a favor de mento fica sujeito, como outro qualquer 
S. B. Rawle, para consul dos mesmos Es- | obalogo, aos impostos legalmente estabe- 
tados no de Macau. | lecidos ou a estabelecer no paiz. Tarobem 

Em de Maio a nomeção feita por | parece ás commissões necessario que se 
João Antonio Henriques Garrigues , consul| fixo um prazo para dentro delle se con- 
geral em Dinamarca, a favor de Carlos Eu- | Cluir a construcção d aquelle estabeleci- 


genio Remy , para vice-consul da mesma | 


nação em Copenhague. 
assado Estado dos Negocios Es- 
iros, em 6 de Junho de 1856. — 
Emilio Achilles Monteverde. 


—— cc —os 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRÁS PUBLICAS. 
Hepartição Technica. 

Texvo a Direcção da Companhia Via- 
ção Portuense declarado, em officio datado 
do 4.º do corrente mez, que na ultima 
assemblea geral se verilicou estarem passa- 
das todas as acções da mesma companhia, 
ficando, por isso, habilitada a levar a effei- 
to o contracto addicional de 27 de Março 
do anno passado: Manda Sua Magestade 
Et-Rer communicar á mencionada Direcção, 
que Lhe foi muito agradavel sober que a 
companhia, por ella nteda, está em 
circumstancias de levar á execução o seu 
contracto, e que por isso lhe cumpre satis- 
fazer cabalmente ao disposto na Portaria 
do 1.º de Junho do anno passado, a fim 
de se resolyer áccrca da melhor direcção 
que deva ler a estrada de Villa-Nova do 
Esmalicão a Guimarães, e poder-se em se- 
Euida tratar da respectiva construcção. 


| mento. 

| Nestes termos, as commissões são de 
| parecer que a proposta do governo seja 
cunvertida no seguinte : 

| Projecto de lei. 

| Artigo 1.º E” o governo auctorisado 
'a ceder ao conde de Clarange Luccote a 
propriedade perpetua alodial d'uma super- 
| ficie de: 18:200 metros quadrados na praia 
| de Pedroiços, a fim de ser alli consgguido, 
| á custa do mesmo. emprezario, um esta- 
| belecimento de banhos do mar com escó- 
[las de natação e gymnastica. 

S unico. Este estabelecimento fica su- 
“jeito às contribuições geraes ou locaes do 
palz. 

; Art, 2.º Para se tornar eflectiva a con- 
(cessão de que tracla o artigo antecedente 
| deverá ser previamente approvado pelo go- 


vermo O projecto do mencionado estabele- | 


| cimento. 

Art. 3.º Se dentro do praso de 3 an- 
nos, a contar da data da apprevação do 
projecto, o referido. estabelecimento não 
[estiver construido, o governo poderá an- 
|mullar a concessão. 
| Art. 4,º Fica revogada a legislação 
em contrario. 


| Salla da commissão, em 42 de Maio | 


de 1856. 
Manoel da Silva Passos. -- Antonio 


anno passado, e proposta pelo snr. Rous- 
sado Gorjão, sobre o actual contracto do 
tabaco; e depois a mesma que vinha para 
hoje; levantou a sessão. 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


devia ser prodiga na concessão de terrenos, 
| que pudem ser utilisados de outra manei- 
ra e com mais vantajem dy paiz. 

O- snr. Passos (MaxoEL) mostrou a 
copveniencia d'um estabelecimento de ba-| 
| nhos no sitio indicado, onde não só a po-| 


é y Sen TT ————— 
| pulação de Lisboa, mas das provincias, é 
ate estrangeiros, concorrerão a vir lomar 


LISBOA 8 DE JUNHO. 
banhos; e por esta fórma será este esta- | 3 a E 
belecimento um novo elemento de riqueza (Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


para Lisboa; e combateu o snr. Vellez na | A mudança ministerial traz profunda- 
opinião de que se não devia conceder os | mente preocupados todos os animos. Nin- 
terrenos, observando que é uma pouca de | guem falla d'outra coisa, ninguem se ce- 
areia, que nada produz, e que, feito o es-| cupa de outro assumplo. Uns applaudem 
tabelecimento, virá para o estado um ac- a mudança, vendo nella a inauguração da 
crescimo de decimas, que não receberá se | melhor siluação para o paiz. Outros la- 
| não se fizer a concessão, | mentam-na como um grande transtorno po- 
| litico e economico, porque dizem quo os 
| acluaes ministros não podem resolver as 
i graves dilliculdades do encargo que to- 
mararo. 
e Estes sustentam que o governo deve 
PAR O aaa a logia Mei | dar de Edo á loja do, realisar nm Eta 
” o nr. antos à on- | de empres imo , deixando assim de sobre- 
teiro resolyeu-se que se entrasse para lo- | Egas Os povos com novos e pesados im- 
|89 na discussão especial. À postos — que deve desapprovar o accordo 
Entrou em discussão o artigo 1.º | de Londres e aonular o contracto com os 
O snr. Saxtos Mosteiro, por parte da | empreiteiros do caminho de ferro de leste, 
| commissão, mandou para a mesa 0 seguin-| Aquelles observam logo, que o govsrno 
Los auditamento : | não póde prescindir do emprestimo, por- 
| « Ficam, porém, o terreno e o esta-| quo a receita ordinaria mal chega para as 
| belecimento isemptos do pagamento de si- despezas correntes, e que sem o einpres- 
zas na primeira lransmissão. » timo é impossivel proseguir nos melhora - 
“Foi admitido e ficou tambem em dis- | mentos publicos começados e em projecto 
cussão. que não póde desapprovar o accordo de 
O snr. Moraes CarvatHo sustentou e | Londres, porque mr. Thornton se torna 
para a mesa o seguinte /a agastar e por conseguinte obslará a que 
|os novos fundos sejam coltados no merca . 
« O terreno concedido não poderá ter | do inglez — e que não póde annullar o 
applicação diferente, e reverterá para o | contracto com os empreiteiros do caminho , 
Estado , quando deixe de exisur o estabe- | de ferro de leste, porque sem esse con- 
lecimento mencionado no artigo 1.º » | tracto desapparecer ninguem se encarre- 
Foi igualmente admittido. gará da construção do mesmo caminho. 
O snr. Pixto p'ALxeiDA propoz o ad-| . Em summa, cada go: [sv Pe cooadl 
diamento desta discussão até estar presen- | São a seu modo; mas realmente a con- 
te o snr. ministro das obras publicas. | Junclura é diflcil, e o governo tem de se 
Sendo apoiado, depois de breves re- | Ver em graves Enio pb corveieo Mota 
flexões do snr. Santos Monteiro, foi re-| er no sentido mais util aos interesses na- 
iEtado | cionaes , precisa de obrar com muito tino 
[JeNtas | 


c | e cireunspecção. 
| O snr. Cuaxiço mandou para a mesa | Ha quem diga que o governo pensa 


9 seguinte additamento ao additamento da | pôr a concurso a construcção das duas 


CopmiaçÃO 5 -. | vias ferreas e igualmente o emprestimo ; 
| « Uma vez que a transferencia seja | maç que estas providencias não serão ado- 
do concessionarin. para uma companhia, que | ptadas senão depois do prehenchida a pas- 
tenha de continuar o estabelecimento. » [la da fazenda e a das obras publicas, o 

Foi tambem admitido, e depois de | que se -aílirma estarem decididos a fazer os 
algumas discussão, lanto sobre o artigo, 


E "aelnaes ministros 
como sobre os additamentos, em que fis O marechal não deixou ainda de ser 
maram parte os snrs. Vellez Caldeira, 9 | commandante em clefo do exercito, nem 
sé Estevão , Celestino Soares , e Lobo de 


a p | parece que deixará Pediu “a demissão , 
Ae procedeu-se é votação pelo modo se- | mas o rei não lh'a aeceitou. Os membros 
guinte : ' 


E 7 Z do actual governo não fazem a menorop- 
| O artigo 1.º foi approvado. assim co- posição á permanencia do duque naquella 
co o sdditamento do snr, Moraes Carva- 


Ê R importante cargo, porque, como é sabido, 
|lho, o S unico, e o additamento da com- todos ellos appoiavam a siluação inaugu- 


| são, até estar presente o plano do estabe- 


|lecimento, foi o projecto approvado na ge- 


| mandou tambem 
| additamento : 


missão, z . | rada em 1851. Pollou-se em o marechal 
.O additamento do snr, Chamiço foi [ir occupar a embaixada de Paris, mas isso 
rejeitado. “| mesmo se desvaneceu, 
O artigo 2.º foi approvado sem dis- | Os ministros não compareceram hoje 
cussão. 


E 'no parlamento. Por isto o presidente da 
Entrou em discussão o artigo 3,º , camara electiva, depois do expediente or- 
O snr. Momars CanvatHo, sustentou a dinario, levantou a sessão, convidando o 

seguinte emenda, que mandou para a mesa: | deputados a trabalhar em commissões. 


E) 


Na camara dos pares tambem 
ve nada notavel. 

O presidente do conselho dei 5] 
escreveu hontem uma carta ao À P) 
reira de Menezes, pedindo-lhe u n 
rencia em sua propria casa , ge: mi 
que teve logar hoje pelas dez horas da ma- 
nhã, e que teve por objecto rogar o pre- 
sidente do conselho que o Antonio Pereira 
facultasso a sua casa para uma reunião da 
maioria da camara, que D governo doseja 
consultar sobre a politica que tem a se- 
guir. á 

Pareco que o Antonio Pereira poz a 
sua annuencia dependente de previa con- 
sultação aos seus colegas. Para os ou- 
vir convidou-os hoje a reunirem-se, depois 
de finda a sessão, n'uma das salas das 
commissões para resolverem em commum 
se elle devia ou. não acceder á rogaliva 
do marquez de Loulé. y 

Efectivamente a maioria reuniu-se na 
sala da commissão de estatistica, e depois 
d'alguma discussão, decidiu-se que o An- 
tonio Pereira franqueasso a casa — que a 
maioria alli comparecesse a convite do go- 
verno — e que não se viria a um agcorda 
com o ministerio sem ler logar gulra, reu- 
nião em que se discutiria mais delida- 
mento o procedimento futuro do governo 
e, da camara. À primeira reunião com q 
governo deve, ter logar na quarta feira pro- 
ama. 

“Diz-se hoje que o banco de Portugal 
ofereceu ao governo um emprestimo de 
2:000. contos. 

'O beijamão, dado hontem por el-rei 
no. paço das Necessidades cem signal de 
satisfação pelo regresso do seu augusto pae, 
foi muito concorrido. As deputações da 
camara dos pares, dos deputados, e à cama- 
ra municipal, como de costume, appresen- 
taram no rei as suas felicitações, que foram 
bem recebidas por S. M. 

Foi agratiado com a carta de conse- 
lho Gailherme Candido Xavier de Brito, 
chefe da agencia financial em Londres. 

O «Diario do Governo» contem um 
decreto creando algumas cadeiras de ensino 
primario no districto de Braga -— outro no- 
meando Herminigildo da Silveira Escobar 
director do correio de Sousel — e ontro 
nomeando Camillo de Lesis Ribeiro de 
Campos para egual Jogar em Villa Nova de 
Famalicão. 

Os fundos hoje foram cotados pelos 
mesmos preços, que mencionamos no Sab- 
bado. 


Ux intimo amigo do snr. Fernando Ja- 
come, manda, por seu repouso, dizer uma 
missa rezada na igreja da Lapa, sabbado 
ds HI horas. s 


NOTICIAS. DIVERSAS. 


— Vapor: Vesunio.os Este barco que 
devia seguir hoje; para Lisboa, não con= 
cluiocainda os reparos que tinha a fazer 
na machina,. ficando por isso a sua sabida 
transferida para amanhã, se até então se 
ultimar a referida; obra. 

— Duque do Porto. - Huje pelas 6 

horas da manhã entrou a) barra o: vapor 
Duque do Porto conduzindo. 165: passagei- 
ros, entre elles os seguintes : 
Ge 3. Howarth, F. Lopes Monteiro, 
A. M, de Faria Fonseca, A. J. da Cruz, 
M €, dos Santos, G. J. Schimidt e sua 
esposa. J..A. Martins Guimarães e fami- 
Jia, J. G. Maia e um filho, Manoel da 
Costa, D. Maria Jusó Vergueiro, R. B. Bar- 
rozo, E. Benon, A. J. dos Santos Braga, 
A. M. Duarte, J, da Silva Villas-Boas, J. 
€. de Mello, P. Pedro Martins, C. Ri- 
beiro Macedo, D. Anna M. Rodrigues, M. 
J. Duarte (nimarhes, 

— Paquete. do morte. Hontem pelas 
5 horas da tarde communicou com a ca- 
traia o vapor «Tagus», recebeu a mala e 
navegou para o sul. O commandantere- 
ceiando que não, podesse, communicar dei- 
xou eh Vigo a, mala de Inglaterra. 

— Vapor Minho... Este “barco. pro- 
cedente de Liverpool elnrou a barra esta 
manha. 

— Cercaes. Recebemos hoje de Lis- 
hoa uma carta, de, pessoa anclorisada, em 
que nos diz que o Conselho de Commer- 
cio e Obras publicas é de opinião que se 
deve permitir. desde já a importação de 
coreges, 


A | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


gerir os negocios deste estabelecimento no 
anno futuro de 1856 para 1857. 


— Pagamento dos Coupons. A jun- 
ta do credito publico, lendo de proceder 
no proximo mez de Julho ao pagamento 
dos coupons da divida externa , vencidos 
no primeiro semestre deste anno, annnuci- 
ou que os portadores dos ditos conpons 
que perferirem receber a sua importancia 
directamente da mesma junta, devem appre- 
sentar até ao dia 26 do corrente com as 
relações que se distribuem n'aquella repar- 
tição os coupons a que ellas se referirem 
que serão restituidos nesse acto, devendo 
os que não: comparecerem nesse praso ser 
pagos em Londres pela commissão d'a- 
gencia. - 

— Rendimento das alfandegas. No 
mez de Maio ultimo o rendimento da al- 
fandega do. Porto foi ide 135:3668619rs. 

No mesmo mez:reudeu a “alfandega 
grande de Lisboa 227:8148737 reis e a al- 
fandega municipal 63:8908757. ' 

A alfandega de Setubal produziu ni 
sobredilo mez 3758113: reis, e 0 posto fis- 
cal do pescado nesta villa 2818035 reis. 

— Moeda falsa. Em virtude das in- 
dicações feitas pela Administração do 3.º 
bairro desta cidade para as aulhoridades 
do: Districto de Villa Real, acaba de ser 
descoberta em Gouvinhas uma fabrica do 
moeda falsa, sendo preso mais um cum- 
plice, cunhado de Viclorino Teixeira de 
Magalhães que se acha nas cadeiras da Re- 
lação, por haver encomendado nesta ci- 
dade o bplancé que ha dias foi apprehen- 
dido em Villa Nova de Gaia pelo escrivão 
do 3.º bairro, o snr. Brandão. Este gene- 
ro de industria vae tomando largas pro- 
porções | 

Não é só no Porto que ha Coutinhos. 
Os falsificadores tom ramificações em todos 
os pontos do reino | 

Estamos á espera do desenlace que te- 
rá o negocio da falsificação da moeda, mas 
já voi tão demorado que vamos descrendo 
que d'alli se colha algum resultado, De 
quo vale aprehenderem-se corresponden- 
cias? Não sabemos porque fatalidade, mas 
nunca dão indícios dos cumplices, porque 
as assignaluras estão rasgadas e os subscri- 
ptos alterados | 


— Asylo de Mendvidade. Andam-se 
fazendo os preparativos para uma illumi- 
nação que deve ter logar nas noutes de 
sabado, domingo é segunda feira no jardiro 
de S. Lazaro. A entrada é de 160. reis 
por cada pessoa. e o producto é applic; 


cidade. 

— Arrematação de fóros. No; dia 16 
de Julho tem de ser atrematados perante 
o governador clvil do districto do Porto al- 
guns foros incorporados na fazenda nacio- 
nal, impostos em varias propriedades dos 


de, sitas nas freguezias de S. Gonçalo de 
Mosteiró,- Areuzello, S. Simão da Junquei- 
ra, S.Miguel de Areas, Salvador de Tou- 
quinhó, e Santa Eulalia de Beiriz: Estes 
foros estão: avaliados “em 8288570 reis. 

— Novos jornaes. Em Vianna va 
publicar um novo jornal ,religioso, poli 
co e commercial, intitulado — O Timbre 

A imprensa de Madrid tambem acaba 
de ser reforçada com mais tres jornaes, 
um dos quaes é politico, outro especial, 
e o terceiro industrial. O primeiro, intitu- 
lado El Criterio, pertence ao partido 'mo- 
narchico constitucional. O segundo é mi- 
litar, e sahe com o titulo de La Assem- 
blea del Ejército, e o ultimo publica-se 
em francez, é hebdomadario e inlitula-se 
Organe du Travail. 


— Inundações em França. São im- 
meusos os estragos que as continuadas e 
copiosas chuvas estão causando em França. 
Os rios que ainda não linham entrado no 
seu leito, mas que haviam abatido muite 
em consequencia das chuvas terem abran- 
dado, voltaram “de novamente a engrossar 
espantósamente com a continuação do mau 
tempo. O Sadne: estava no-1 “do corren- 
jte a cinco metros acima do seu leito, e já 
| tinha invadido os caes. O Rhône cresceu 
' tambem consideravelmente, estando naquel- 
| ledia a 3 metros 80 centimetros, e, como 


do a favor do Asylo Portuense de Mendi- 


concelhos da Maya, Caya, e Villa do.Con- 


=— doom, ia Equida, Na ! ôn as, 
gl 1 to li 
- fício s ac s; rá no 
de Eq e!) ch r 
a ser pre: latoi ad) quaren! g 
sº e quame nt pri 
rem eleição da Direcção, que tem de [inundação. O Garôna tinha engrossado 


muito e-as suas aguas sujas e barrentas 
começavam a arrastar ramos. d'arvores,, 
raizes o objectos de loda a especie. Es- 
tava já a 4 metros e 5Q centimetros acima 
do seu natural, e a corrente era mui vio- 
dontã o E 208ATHAIÇAS 

- À fonte de Vaucluse offerecia um es-. 
pectaculo magnifico, em virtude do cres- 
cimento consideravel de suas aguas. Diz 
um diario francez que é um verdadeiro rio 
que brota impetuosamente em jôrros no 
meio do sitio pittoresco immortalisado por 
Petrarca. Este espectaculo surprebendente 
attrabia alli ha algum tempo muitos es- 
trangeiros e curiosos. 

— Reliquias, Diz o Jornal de Ma- 
«rid que- as reliquias do  Santo-Cravo e da 
Santa Cruz, que ultimamente foram rou- 
badas da capella- do palacio de S. M. a 
rainha Isabel 2.º, já foram encontradas , 
mas desguarnecidas das pedras preciosas com 
que estavam ornadas. 

—— Achado artistico. Em, Valencien- 
nes (França) deu-se ultimamente um facto 
singular. Dous amadores de pintura live- 
ram quasi ao mesmo. tempo a mesma for- 
tuna. Emquanto que um descortinavam'uma 
agua-furtada o retracto, pintado em madeira, 
da mulher de Luthero, attribuido a Hans 
Holbein, seu amigo: trazia d'uma casa visi- 
nha o retrato da esposa de Calvino, Des- 
te modo sabiam do esquecimento, na mes- 
ma occasião, e na mesma cidade, os re- 
tractos, que se dizem originaes, das mu- 
lheres dos dous reformadores da religião 
calholica, 


— Remorsos d'um usurario. . Na ci- 
dade de Gothemburgo (Suecia) acaba de 
fallecer na idade de 72 annos, um com- 
merciante geralmente conhecido pelo gran- 
de numero de pleitos judiciaes que teve a 
sustentar por factos d'usura. Este nego- 
ciante emprestava sobre penhores, ás se- 
manas e com excessiva usura. Desgraçado 
d'aquelle que lhe batesse á porta e que 
não o reembolsasse no prazo fixado ; po- 
dia então ter a certeza que nunca mais 
tornaria a ver o objecto dado em penhor. 

Este usurario desceu á sepultara acom- 
panhado da execração publica, mas este 
sentimento affrouxou muito logo que houve 
conhecimento do testamento que fizera na 
vespora da sua morte. Por este docu- 
mento deixa a todos os seus devedores , 
dos quaes a maior parte eram simples sol- 
dados e camponezes, ludo o que lhe de- 
viam, e ordena que lhe sejam reslituidos 
os objectos por elles empenhados. 

Dispoz do testo da sua fortuna, que é 
mui consideravel, em-favor das escholas 
gratuitas e dos outros: estabelecimentos de 
beneficencia da cidade: de Gothenburgo. 
Foi uma expiação, mas uma. expiação tar- 
dia e principalmente muito incompleta , 
porque este commerciante exercia a pro- 
fissão d'usarário ha perto de méio seculo. 


UM CAMINHO DE FERRO IMMENSO. 


O Times ocenpa-se d'um projecto gi- 
gantesco, cujo objecto seria reunir Lon- 
dres a Calcutá por um caminho de ferro. 
A via ferrea seria só interrompida em dous 
lugares: na passagem do Estreito, entre 
Dover e Calais, e na passagem do Bospho- 
ro, entre Constantinopla e Seutari. Para 
ir da capital d'Inglaterra: ao centro de suas 
pessessões asiaticas quasi que não seria 
preciso mais do que uma semana. O au- 
elor do projecto, M. Macdonald Stephen- 
son, não pede mais: do que dez annos para 
o executar. Se o genio da civilisação mo- 
dernar recuar ainda diante desta empreza 
gigantesca, M. Stephensom propõe snbsidia- 
riamente um caminho de ferro que vá de 
Londres a-Bassora, á extremidade do Gol- 
pho Persico. 

« Se: mesmo assim, diz o Times, a 
empreza pareçe oferecer difliculdades insu- 
peraveis, comtudo: o nome' de quem a 
apresenta, nome: que se acha tão felizmen- 
te ligado á inauguração dos caminhos de 
ferro “du India=Oriental, realisada no meio 
dos maiores obstaculos, merece considera- 
ção, e talvez que “estas dificuldades aca- 
barão por parecerem menores do que á pri- 


meira vista o parecem. » 


uma parte, não setracta. senão de 


col ar os caminhos de ferro europeus 
até stantinopla. Pode-se pois, sem de- 
m exageração, considerar a primeira 
pa projecto de M. Stophenson, como 


de: realisar-se cedo ou tarde, sem es- 
forços extraordinarios. Mas não é deste 
lado, é na “Asia: que-estão-as maiores-dif. 
ficuldades a vencer... qu momss 
» De Seulari á extremida le do: golpho 
Persico, a distancia é de,800 milhas, “o 
se o caminho deferro tivesse tepois do 
ser levado, a travez da Persia e a Beloy-. 
chistan, até ao Indo, haveria a acerescen. 
tar 1,100 milhas, — ao todo 2,400,4 
que seria | potico tais ou' OO ki. 
oinetrosRdS pre pa Erin ecutar, 
em paizes onde o estado barbaro das po. 
pulações e os dios” políticos seriatm -obs- 
tacúlos mais difliceis a vencer Íque “todos 
os que opporiam inevitavelmente -a -conh- 
guração e a natureza geologica' dos paizes 
a atravessar. Pas posamen:d 
Mas, por agora, seria bastante chegar 
a Bassora em caminho de ferro, e esta 
parte-do prejecto de /M. Stephenson par e- 
co ser desde já objecto d'uma: séria alten- 
ção. O caminho iria primeiro de Seutari 
à Ismid, a Brighton dos habitantes de Cons- 
tantinopla, e d'ahi, subindo o valle; do rio 
Sakaria, chegaria, por Ak-Serai, 'ás/ mon- 
tanhas que formam a planuta central da 
Asia-Menor, e que transporia, por um dé 
seus numerosos désfiladeiros, para descer 
depois-ao vallê do Buplirates “e chegar a 
Bassora- passando por Bagdad. 
«Nestas condições ,- diz o -WTimes», 
a execução do “plano - de -M;» Steplienson 
não parece dever encontrar', pelo merios 
debaixo do ponto de vista da arte, dif- 
culdades importantes. - Ne “metade da sua 
extensão, isto é, em quanto o caminho 
segue o valle do Euphrates, os engenheiros 
e obreiros achariam''na: localidade, ou fa- 
riam facilmente vir pelo rio todos os ma- 
teriaes de que livessem necessidade, Qua- 
si pois que se não póde pôr-em: duvida a 
possibilidade da construcção “desta: linha; 
neste momento está um engenheiro em 
Bassora, onde foi enviado para tomar ni- 
vellamentos, e bem depressa o publico co+ 
nhecerá o resultado dos estudos a que se 
está entregando. » 
í 


NTERIOR, 


COIMBRA. — Assassinato. (Do Conim- 
bricense) : Pelas 3 horas da mindrugada de 
boje (10), um soldado do destacamento de 
cavallaria 8 assassinon dentro do quartel a 


um seu camarada | 110" matador foi pro- 
cural-o á cama para o assassinar, e en- 
cheu-o de facadas | [| + ' 


Diz-se que o motivo deste horroroso at- 
tentado, -fora' à desintelligencia "que entre 
elles havia por causa de-uma rapariga “que 
o pi de ri OPA) obecá 

Este“ facto atroz" tem “indighado toda à 
cidade, que está pouco acostumada à vor 
estas scenas' derselvagerid! ob 15 sos 

—— Ineendio! * Nu domingocde” tarde 
manifestou-se 0 fogo em cumas casas 'pror 
ximo á igreja-de S.Salvador.: Chegou a 
inspirar bastantes cuidados “pelos prejuizos 
Lqne-podiacausar: Pelizmerite cialhou-se, 
depois de empregados'as “miivresexforços: 

AVEIRO E bd ei 
rinhas da nossa ria, qua alé agora estavam 
em grande traem em consequencia 
do mao tempo tem estes dias tomado gran- 
de desenvolvimento. 

Mas affirmam-nos alguns marnotos que 
a safra do sal da seguinto estação está por 
em quanto demorada em consequencia 
das aguás ostarem ainda muito pouco sal- 
gadas. : 
— O tempo vae optimo, o calor estes 
dias tem-se desenvolvido com bastante acli- 
vidade, o a agricultura: vae. progredindo 
maravilhosamente, 4. - 

Attestam-nos alguns lavradores dos nos- 
sos arrabaldes -que 0 milho, e:0, feijão: dei- 
tado á terra vegeta em. menos de tres 
dias, ticren io) du 

———T—e— —— 


Er acianede:vt 

EXTERIOR, o 

Não tivemos ajnda hoje fólbts do Pa- 

riz, o que é devido talvez às grandes inhum- 
dações que tem havido em França que in- 
terrompem toda a: communicação. Fis O 


resuno. das noticias que a Gaceta de Ma- 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


— 


drid extratta dos jornaes framcezes Sobre | 


as cheias que ultimemente tiveram lugar 
em varios depariamentos. O Loire & odos 
os seus afluentes cresceram d'um o 
sssustador ; é desgraçadamênte, se o 


Jourhal du Loiret , este “de sas 
tião é Tocal. “Na lihhardo centro está in- 
terceptada em dous pontos -a conimunica- 
ção; entre Glermont e Issoire, e entre Va- 
rennes a $. Germano. O caminho de fer- 
ro não funccionna senão até Varennes. 

O Cher, que tinha tambem subido con- 
sidêtavelmonte, dia mo dia 31 de Maio 
muito cuidado: | A abotóridade havia toma- 
do todás as medidas necessarias para pre- 
venir ias desgraças que d'aqui poderiam re- 
sultar. “No dia 31 'as aguas do Allier su- 
biaih seis centimetros por hora; continua- 
va-á' chover é havia cuidádo pelos funes- 
t6s resultados que se esperavam. ' 
De Nevers escreviam em 31 que não 
va de chover copiosamente, e que to- 
dos os rios tinham sahido do seu leito. 
O Saône havia tambem sabido do seu lei- 
to, e receiava-se muito pelas colheitas. 

O Rbodano segundo diz o Salut Pu- 
bic de Lyon de 31, tinha crescido 20 cen- 

timetros tais que em 1840. Havia innun- 
dado lodas as rvas que se acham n'um 
nível medio de Lyon. Andava-se em bar- 
cos pela praça Bellecour ; a-praça da Ca- 
ridade, à rua dos Massinieres, a rua Bour- 
bone 3 imperial estavam innuúndádas. | 

- Na outra margêm à siluação era mais 
terrivel; á uma e meia da tarde rompeu- 
so 0 dique do £ampo Grande, na altura 
dó forte novo, n'uma extensão de 150 me- 
ros. Estavam alli 1,100 homens do exer- 

' cito de Lyon, e faziam-se todos os esfor- 
ços para os salvar. Tinha corrido c boato 
de que se haviam affogado 300, porem 
não é exacto. A agua não entontrando 
obstaculo em seu curso, precipitou-se nos 
atrábaldes é arrastou mais de doze casas. 
Depois a agua rompeu um muro do forte 
de Brotttaut, 6 invádio quarteis que até 
então tinham sido protegidos. bsb 

O cominho de ferro de Santo Estevam 
foi invadido por anã torrente que arras- 
tavã Arvores e enormes penedos. A casa 
da administração e a do Commissario de 
policia tinham desapparecido. . 

Um despacho de Grenoble de 31 diz 
que às inundações são geraes em todo o 
districto. As perdas são tonsideraveis, por- 
que todas as ségras estavam por ceifar, 
pre ninguem linha perecido. Algumas 
tasas (inham sido destruidas. 


A noticia da amnistia promulgada pe- 
lo imperador da Russia é absolutamente 
official. Eis-aqui em que termos a ánnun- 
cid o! Correio de Varsovia : E 

« Desejando S. M. o imperador pro- 
var sua elemencia paternal a todos os que, 
depois; de terem súhido” ilegalmente do rei- 
do de Polonia ou dos Governos de Leste 
no imperio, deploram a suas falta “é que- 
rem voltar a'seu' paiz; desejando ao mes- 
mo tempo: provár-lhes que ós seus delitos 
anteriores foram. esquecidos, digna-se au- 
lhorisar seus' Enviados no estrangeiro para 
que recebam'as petições dáquelles que qui- 
zerem voltar ao pi ” 

« Logo" que se conceierem aos peti- 
cionarios a; permissão de voltarem, não 
carão sujeitos a menhuma  invé: ão 
ulterior, nem a. responsabilidade 
perante os tribunaes Pelo contrario, en- 
trarão. todos , logo que voltarem, no exer- 
ticio de seus: direitos civis e de sua clas- 
se, 8 depois de tres annos de uma con- 
ducta irreprebensivel, poderão ser admit- 
tidos ag serviço publico , donde poderão 
ser uteis ao paiz e dar uma prova da 
sinceridade de seus sentimentos. 

« São exceptuados desta graça do mo- 
Tarcha os' emigrados que pelo seu proce- 
dimento tenham provado ou não deixem 
de provar o seu incorregivel odio ao go- 
verno russo.» 

À esta nota acompanha outra, resti- 
tuindo aos soldados; polacos: comprometti- 
dos-na revolução de 1830, bem como a 
sues viuvas e orfãos, os direitos para a 
pensão de reforma, Ultimamente, as car- 
las de Varsovia' asseguram que o impera- 
dor da Russia promeltera «manter am 
que o imperador Nicolão outhorgara á Po- 
lonia. » Com' eleito é sabido que depois 
de se ter abolido a constituição de 1815 


eos 'mesmo dia O rei, acompanha 

pelo “itnperador Alexandre, “pelos prínice; 

e»por «muitos soberanos estrangeiros estava 

E lo revista “á guarnição de Berlin e 

glsjam,; Gas sis 8 anita rap 
es dare TA 


RP TQ prt STE : ) 
A (iaceta de Madrid publica o seguinte 
despacho que lhe fui dirigido por d 
Marselha, sendo recebido com um 
atrazo': Rage. e" 

“ PARE 4 dé Sonho: imperador 
continua a sua visita ás povoações inun- 
dadas, distribuindo soccorros por todaa 
parte, 6 recebendo bençãos dos poyosau- 
xiliados por sua mão generosa, 

« As águas corilinuam baixando. 

« O governo norte-americano delibera 
acerca da formula de arbittamento proposto 
por lord Clarendon. » 


À ULTIMA HORA. 


Peto vapor «Minho» entrado hoje 
de Liverpool vieram folhas inglezas 
até 6. Dão-nos uma noticia de gran- 
de importancia. Parece que ha serias 
complicações entre os Estados-Unidos 
ea Inglaterra. Na camara dos communs 
Mr. Disracli interpellou lord -Palmers- 
ton sobre se era verdade que o ministro 
inglez em Washington havia deixado es- 
ta capital à requisição do Presidente dos 
Estados-Unidos. Lord Palmerston res- 
pondeu que o governo ainda não ti- 
nha informação official desse facto, 
mas que sabia indirectamente que M. 
Crampton reeebéra os seus passapor- 
tes e tinha partido de Washington para 
Taronto. 


aí ia 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 14 de Junho. 

NEW-CASTLE. — Escuna  ingleza Lu- 
cretia, 75 chaldrões de carvão de pedra, a 
Cunha & Bauch. 

GLASGOW. — Escúnã ingléza Glasgow 
Packet, 1,801 bárras de ferro e 110 tone- 
ladás de dito para fundição, a M. F. Lo- 
pes dos Santos é Cº 


EXPORTAÇÃO. 
DESPACHOS POR .SAHIDA EM 10. 


RIO DE JANEIRO, > Barcá Flor do 
S. Simão, 325 quintaes de chumbo de mu- 
nição, 4 milhéiros de sal, d0 rodas d'ar- 
cos, 11 arrobas de salpicões , 5 almudes, 
de-yinagrá, 116 árrobas de presuntos, 311 
ditas de ferragens, 214 ditas; d'azeitonas ; 
447 arrateis de carne de porco, 1 arroba 
de pinceis , 264 ditas de fio de véla,. 
ditos dé-pulitos, 10 ditas de pomada, 
arrateis de. doce, 10 arrobas de cordovãu, 
281 arraleis de retroz, 64 quintaes d'azo- 
lejoy, 12 arrobas, d'arbustos;, 10 alqueires 
de nozes, 659 quintaes de lá em obra, 


nhaça, 20 ditas de linho em obra, 126 
ditas de cabo de linho, 261 ditas de ro- 
lhas, 160 arrateis de vime , 5 arrobas de 
pelicas, 150 ditas de salitre, 6 ditas de 
chifres em obra, 5 ditas de calçado, 500 
ditas de cebo em pão, 31 almudes d'azei- 
“te, 22 arrobas d'alhos , 1073 arrateis de 
chapeus grossos de lã, 5 arrobas de espar- 
to em obra, 1 dita de folha de louro, e 
175 pipas 20 almudes e 9 canadas de vi- 


nho. 

LONDRES. — Brigue inglez Temperan- 
ce Star, 256 pipas 5 almudes e 3 canadas 
de vinho. . 

CARRIL, — Galeão hespanhol Luiza, 
21000 arrateis de couros. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 
176 pipas 20 almudes e 9 canadas de vi- 
nho, 3979 arróbas' de lã em rama, 2 di- 
tas de prezuntos, 180 almudes d'azeite, 3 


9 imperador Nicoldo outhurgára ao paizem 
1832 um estatuto organico em os estados 
Sectivos com voz consultiva em certos as- 
Sumptos do governo. 

Um despacho de Berlin de 31 diz que 


almudes de vinagre, 340 arrateis d'albumi- 
na e 302 arrobas de cremon-tartaro, 


— —— meme 


b 


140 arrateis de cotins, 251 arrobas de lj-' 


VINHO EXPORTADO. 


RuRgao +18 RR UA 
“Despachado desde 2de Ja- — E . & : 
— heiroa 31 de Maio... 15612 2 5 
Dito em 249 do-Jonho 1694 


Dito em 10e 41 + 


Para Inglaterra .. 491 
Para New-Yo 80 
Para o Braz i mu SRS: 
Pa Terra-Nova. 10 
Para S. Petersburgo e Co- 

1 


penhague. 


dee 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap.: de guerra Mindello. 

IDEM, —Vap. ing. Saltan, em qualidade 
de paquete. 

BONESS. — Br. ing. Catharina, carvão. 

FARO — Br. ing Arethusa, ferro. 

ESPOZENDE. — H. Bom Jesus dos Navegan- 
tes, madeira, 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Trinm- 
pho do Guadiana, trigo e mais generos. 


SAHIDAS. 


BAHIA. — Br, Pescador, sal é vinho. 

CRONSTADT. — Esc. ing. Vestal, azeite e 
cortiça. 

ELSENEUR, — Br. suec, Furluna, sal. 

CARDIFF. — Esc. ing. Ann, lastro. 

TERRA-NOVA, — Br. ing. Pallas, sal. 

GIBRALTAR. — H. Aguiá do Sul, encom- 
mendas; . 

PORTO. — H, Souza, encomendas. 

IDEM. — H. Boa Hora, sal, 

FIG 4. — H. Santa Rita e Conceição. 

IDEM. — H. Madeireiro, mest. S. da Cos- 
ta, lastro. 

IDEM. — R. Leda, encommendas. 

SETUBAL, — H. Bomfim, encommendas. 

IDEM. — Bat. Providencia, lastro. | 

IDEM. — H. Paquete, lastro. 


IDEM 7. 
ENTRADAS. 
SEBASTOPOL. — Vap. de guerra inglez In- 
dustry, 
MARSELHA, .— Yap. Vesta, fazondas. 
VIANNA. — H: Santo Antonio, madeira. 
VALENÇA. — Pat. Segredo, esparto. 
V. N. DE MILFONTES. — H. Mentor, car- 
vão. 
IDEM. — H. Senhora d'Atalaya, carvão. 


SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Br. Guilhermina, varios 
generos. 
RIGA. —- Gal. hanov. Union, sal. vinho e 
cortiça. 
QUEBEC. — Br. ing. Hebbert, sal. 


NEW-TORK. — Br. tianov. Jobanne Brons, 
> varios generos. 
MADEIRA E BAHIA, — Br. Providencia, sal. 
FAYAL. — H. Flor dos Açores, pedra decal. 
PORTO. — Yap. ing. Vasco da Gama, fruta. 
SINES. — B. Cenceição Bomfim, lastro. 
PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Piedade, 
encommendas,. : 
IDEM. — Cah. Senhora da Conceição, en- 
commendas.' 
LAGOS. — H. Eugenia, encommeéndas. 
MILFONTES. — Bat. Andorinha, lastro. 
Cabique do Arsenal Restauração. 


= im 
PORTO 11 DE JUNHO, 


Neste dia não entrou embarcação al- 
gunfa. q 
SANIDAS. 
FIGUEIRA. — R. Senhora do Pilar, encom- 
mendas. 
IDEM. — Esc. ing. Favorite Lass, c. Burrel, 
bacalhau. 


— Cahique de guerra Tejo, c. 


IDEM 11. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o patacho S. 
Jorge, dois hiales tres rascas euma balei- 
ra, portuguezes ; à escuna ingleza Clemen- 
tina. 

Vento N. E. [brando] e o mar bom. 


———— em 


3 


Ai TRIO 
“RIVA ) 
ba º 
i SU RTA RO ç Lisa dE 
“COMPANHIA EQUIDADE. 
AO convidados 'os snrs. Accionistas 
a reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 16 do corrente mez pelas 11 


horas da manhã no edificio da Asso- 
ciação Commercial, para os fins de- 


| Signados no artigo 31 e $. unico dos 


Estatutos. 
Porto 12 de Junho de 1856. 
Jorge A. Redpath, 


Presidente. 643 


COMPANHIA SEGURANÇA. | 


ABBADO, 14 do corrente, pelo meio 

dia, no escriptorio da Companhia, 
rua dos Inglezes n.º 60, se hão-de 
arrematar 6 acções da Companhia Se- 
gurauça por fallecimento do snr. Ja- 
cintho da Silva Pereira. 

Porto 11 de Junho de 1856. - [644] 


OAQUIM Pinto Leite, morador no 
largo de Santo Eloy n.º 56, pre- 


cisa fallar ao R."º snr. Antonio Távei- 
ra de Magalhães, para interesse seu, 
[646] 


À Meza da Veneravel Ordem 3.º de Nos- 
sa Senhora do Carmo, tendo a conti- 
nuar com o edificio do seu hospital na con- 
formidade do riseo já começado, resolveu 
em sua sessão de 14 de Maio ultimo que 
se pozesse aquella obra a concurso por 
mestres pedreiros e carpinteiros peritos que 
se obriguem a toma-la d'empreitada ; por 
isso roga 305; competentes mestres que per- 
tendam encarregar-se da obra projectada 
que concorram na Secretaria da dita Ordem 
para alli tomarem os devidos esclarecimen- 
tos sobre a mesma, e em seguida darem 
as suas propostas. 3 


AmaxHÃ deve ter lu- 
gar a festividade de San- 
to Antonio na igreja dos 
Congregados ; hoje á nou- 
te ilumina-se o frontispi- 
cio da igreja, e ha. fogo 
preso, e muzica marcial. 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


JUA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito rédueção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. e. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, “e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade, Tem. ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


ALUGAM-SE trez salões 
proprios para-cereaes, si- 
tos na rua Armenia n.º58 
(Miragaia); quem os per- 
tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (71 


UTILIDADE PUBLICA. 


STA" em cobrança a 9.º prestação de 
15 p.c. que será recebida nos dias 14 
16 e 17 do corrente das 10 hosas da ma- 
nbã até á 1 da tarde no escriplorio da com- 
panhia no Porto, ou na suas agencias de 
Vionna e dos Arcos. 
Sa mesma occasião se pagará a amor- 
tisação de 5 p. c do 2.º anno  economi- 
co, e o juro que se vence em 30 desto 
mez 
Porto 9 de Junho de 1857. 
py Os directores. 
M. de Clamousé Browne, 
J. FP. Pinto Basto, 
J. José de Figueiredo. 
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h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CONSULADODE ESPANA EN OPORTO. 
OR el presente se cita, lama y em- 
plaza a todas las personas que se 

crean com derecho al espólio encon- 

trado al súbdito Espanol Manuel Mo- 
linos, natural de S. Pedro de Gajate 
en la provincia de Pontevedra, tende- 

-ro ambulante, muerto de asficsia en 

las aguas del rio Duero en el lugar de 

Miron, consejo de Baião para que 

em el termino legal, se presenten en 

esta Cancilleria Consular por sí ó por 
medio de procurador, con poder bas- 
tante, a ejercitar las acciones de que 
se crean asislidos: bajo apercibimien- 
to que de no hacerlo, se proveerá lo 
que sea procedente, parándoles el per- 
juício que haya lugar. — Oporto 4 | 
de Junio de 1856. — Por providencia | 
del Sr. Vice Consul encargado del| 

Consulado | 

El Canciller | 
4. Rodrigo da Silva Machado. | 
[616] 


MACHINAS DE COZER. 

POR este novo syste-, 
ma tem José de Almeida 
Brandão, na rua de Fer- 
reira Borges n.º 11, um 
bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim co- 
mo de fazendas proprias 
para a estação : recebem-| 
se quaesquer encommen- 
das para exportar, e sen- 
do fazendas das fabricas 
nacionaes faz-se reduc-| 
cão nos preços dos feitios. 

Tambem alli se pré- 
param impermiaveis toda | 
a qualidade de estofos, tor- 
nando-os por isso preferi-| 


| 


O dia 11 14 e 17 do corrente mez 

de Junho pelas 11 horas na rua 
de D. Maria 2.º casa n.º 37 a reque- 
rimento dos curadores fiscaes proviso- 
rios da masa fallida de Francisco An- 
tonio Fernandes ha-de principiar a ar- 
rematação das fazendas pertencentes 
à mesma massa as quaes são proprias 
para lojas de capelistas e retrozeiros. 

[619] 


PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS 
Do reino e ilhas. 


OMPILADA de” todas as edições officiaes, 
augmentada da legislação relativa ás mes- 
mas alfandegas, comprehendendo os direi- 
tos de embarcações de tonelagem e mais 
obrigações mercantis para com estas casas 


fiscaes , seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta. 


Edição correcta colligida e annotada 
por João Kempe. 

Vende-se na loja de livros do Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua das Hor- 
tas n.º 144. Preço 18000 rs. (609) 


A rua da Reboleira n.º 50, ha re- 

lojos d'algibeira d'ouro e prata, 
para homem e senhora ; preços commo- 
dos. [632] 


O dia 25 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das andiencias do Tribu- 
val do Commercio desta cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa falida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva, se tem de proceder 
na arrematação dos seguintes bens 
de raiz sitos todos na freguezia de 
S. João da Foz do Souza: 3 Cumes 
de armazens com seus cobertos é ta- 
noaria, e por cima dos mesmos. ar- 
mazens boas salas, quartos e dous sa- 
lões, com um grande terreno de terra 
lavradia, e fóra do primeiro portal 
uma morada de casas de dous anda- 
res para a parte do rio, e outra casa 
fóra dos armazens da parte do norte, 
louvado tudo em 5:0558875 réis. — 
A propriedade chamada a Chieira Gran- 
de, que se compõe de casas sobrada- 
das e lerreas, quinteiro, portal, cam- 


O dia 20 de Junho, pelo meio dia, 

ua casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Luiz Antonio da Sil- 
va, se tem de arrematar uma morada 
de Cazas sita na rua das Pedreiras, 
louvada em 528000 rs., um campo de- 
nominado da Preza, louvado em 
2008000 rs., e uma tapada de terra 
lavradia no sitio da Costa, louvada 
em 3848000 rs.; tudo na Villa de 
Vallongo e pertencente 4 referida 
massa. Quem quizer ver a louvação 
o pode fazer no Cartorio do Tribu- 
nal, Escrivão Lessa. [596] 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14 tem 
para vender, arcos de ferro para 
pipa. [601] 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
* milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa- terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vislas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-se £ mesma quinta 
e tractar com seu dono José Francisco 
Monteiro, [577] 


COMPANHIA PERSEVERANÇA 
À DIRECÇÃO desta Companhia con- 

vida todos os snrs. Accionistas da 
mesma a comparecerem no dia 13 do 
corrente pelas 12 horas do dia, no edi- 
ficio da Bolsa Commercial, para ou- 
virem a leitura do parecer da Com- 
missão de revisão de contas, a do 
Relatorio do Engenheiro, e elegerem 


a nova Direcção da Companhia 
Porto 6 de Junho de 1856. [622] 


[see] 

“E oU SeORI] Sep ojuag :g op o$ 
Je OU 9J[ey Jopuojiad e mou) “oq 
-WojoS ap Gg BNI eu sejis : opinajsuoo 
Wo ojnnmu opn-'eorgey no “mazeur 


po de terra lavradia, poço com en- 


genho, ramadas, terras de mato e pi- 
| nheiros, terrenos lavradios com rama- 
'das, tudo sobre si, e fóra a Chieira 
| do capitão com terras lavradias e oli- 


veis à «Gutha-Percha». 
[570] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an-| 


AP BJed 9449s onb “emsawr p epeSad 
Bolo] CIP ewn : vpeuer o “ojod op 
eoge 'jejuinh woo “tepuv mn 
ap 'se4ou sesva op aprp 
-oudoid vn qS-AqNA 


dar ha para vender um sortimen- | 
to de casacos, polainas, e capas fpara | 
senhoras, de panno impermeavel, re-| 
centemente chegadas no Vapor VESTA | 
| 
S curadores fiscaes provisorios da, 
0 massa fallida de Francisco Antonio 
Fernandes por este annuncio partici- 
pam a todos os snrs credores que o snr. 
Juiz Commissario da fallencia assignou | 
o dia 13 do corrente mez de Junho | 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio para deliberarem sobre os pri- 
vilegios que foram reclamados. 


(O 


| 


I 


COMPANHIA 

PORTUENSE DILLUMINAÇÃO A GAZ- 
ÃO convidados os snrs. accionistas | 
a reunir-se em Assemblea Geral, 
no dia 14 do corrente, ao meio dia, 
no edificio da Bolsa Commercial, para | 
lhes ser presente o relatorio da Di- 
recção, e para procederem ás eleições 
do Conselho Fiscal, e da mesa da As- 
semblea, em conformidade com as dis- 
posições dos arligos 18 e 26 dos Es- 
tatutos. — Porto 2 de Junho de 1856. 

Os Directores, 

João Leite de Faria. 

Izidoro Marques Rodrigues. 

Bernardo José Machado | 


veiras, louvado tudo em 7484800 réis. | 


É 


Chieira, tambem denominada do 
capilão, com mato e pinheiros, louva- 
da em 2248250 réis. — E a lapada de- 
nominada de Nobal, sita no logar de 
Zebreiros, louvada em 3328100 réis. 
As respectivas louvações estão paten- 
les no Cartorio do referido Tribunal, 
Escrivão Lessa, [598] 


O dia 21 de Junho, pelo meio dia, 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta Cidade, a 
requerimento dos Administradores da 
massa fallida do commerciante Luiz 
Antonio da Silva se tem de arrema- 
tar seis leiras de terra lavradia silas 
na freguezia de Fanzeres, concelho de 
Gondomar, sendo uma no sitio da 
Pedreira, louvada em 47$580 rs. ou- 
tra no mesmo sitio, louvada em 
325000 rs., outra no sitio da Cavada 
louvada em 408000 rs., outra no sitio da 
Preza, louvada em 50$000 rs., outra 
no sitio da Fajarda, louvada em 
123000 rs., e outra no sitio da Ilha, 
louvada em 248000 rs. As louvações 
estão patentes no Cartorio do referido 
Tribunal Escrivão Lessa. [597] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 4.º 


de quartilho e meio de. superior 
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qualidade. [568] 


andar, ha para vender garrafas da manhã. 


POR 15 DIAS!!! 

DENTES artificiaes de 
38000 a 58000. Dentes 
arruinados enchem-se de 
ouro puro de 18000 a 
28250. Por limpar e ti- 
rar a pedra dos dentes, 
de 18440 a 28250. Den- 
tes extraidos de 480 al 
18440. W. C. Starbuck, 
Dentista Americano. Ho- 


[tel Inglez, Reboleira n.º 60. 
623] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor DUQUE DO 
PORTO sahirá para 
Lisboa domingo 15 do 
corrente às 10 horas 


| Porto [2 de Junho de 1856. 


, O vapor inglez VASCO 
4 DA GAMA commandan- 
= sahir no dia 16 do 
corrente. Quem n'elle quizer Carregar 
Coverley. Rua Nova dos Inglezes n.º 
52 1.º andar. [629] 
A BARCA — FÉ. 
Espera-se breve, é sahirá 20 
E te porto. Para o resto da car. 
ga e passageiros, lrata-se com José Mar. 
n.º 7, ou na Bateria do Terreizo n.º 19, 
)648) 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
S A galera LIMA 2.º sahiró com 
amuita brevidade recebe carga só 
para o Rio Grande e passageiros 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
e 30. - = [633] 
A barca TAMEGA, capitão Ma- 
nocl Francisco de Oliveira Mot- 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquele. porto; 
Cima do Muro da Lada n.º 245 [542] 
FM O novo patacho portuquez GA- 
nho da Cruz, a sahir até o dia 
30, do corrente mez de Junho; quem qui- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 
[606) 
A escuna hollandeza REDITE,, 
capitão G, E, Hoveling.. Sahe 


PARADUBLIN, BELFAST E GLASGOW 
te William Taylor a 
ou ir de passagem, dirija-se a Carlos 
Para o Rio de Janeiro, 
dias depois da sua entrada nes. 
ques da Costa Junior, em Cima do Muro 
Para o Rio Grande do Sul, 
para ambos os portos. Tracta-se com Antonio 
Para o Rio de Janeiro. 
ta sai com toda a brevidado, 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Para New-York. 
LANTE , capitão Manuel Gavi- 
zer carregar dirija-se 'a Osborn & Spen- 
Para. Hamburgo. 
até 20 de Junho. —D. MN, 


Feuerheerd Junior & €.º [620] 
Para Copenhague e 8. 


Petersburgo. 

Patacho sueco MARIA, capitão 
Lundberg.. Consignatario J H. 
Andresen, [603] 


Para o Rio de Janeiro. 


Fay ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da “Cunha recebe carga e passageiros e tra- 
ta-se com o caixa Franeisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para Londres. 


- O patacho LEOPOLDINA, capi- 

sb tão Juão Pinto de Campos, a 

sahir com brevidade por ter já 

prompto parte do seu carregamento: quem 

no mesmo quizer carregar dinja-se a An- 
tonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro - 

n.º 44; [605] 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 
$ A Galera AURORA, capitão S. 
F. Lopes, sahirá até. o dia 25 
do corrente Junho : para carga 
ros trata-so com Rodrigo Antonio 
«le Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
[593] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca — PELIX — for- 
rada e cavilhada de cobre , Sa- 
hirá eum, toda a brevidade, 
Para carga e passageiros Iracia-se com João 
Eduardo dos Santos, na. Praia de Mira 
gaia n.º 157. (617) 


Vai sahir com muita brevida- 
de a galera BELLA PORTU- 


Responsavel, M. S. Carqueja Sunior. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


| [647] 


Rea nr S. Fraxcisco n.º 12. 


